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Introdução/Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo o debate acadêmico acerca da formação historiográfica, Latino-Americana, da Guerra do Paraguai, problematizando-a e trazendo a tona às diversas vertentes existentes sobre a temática, desde as contidas nas obras tradicionais  até as obras mais recentes. 

Metodologia

Buscando alcançar os objetivos propostos pelo presente trabalho, foi feita uma revisão bibliográfica das obras clássicas representantes das principais vertentes historiográficas sobre a temática, assim como das novas correntes que emergiram nas ultimas décadas, aliado à analise de fonte primaria como jornais e documentos da época fotocopiados. Todavia buscou-se no debate em grupo analisar, problematizando e consolidar os diferentes pontos de vista e ideologias, presentes nas obras, situando seu contexto sócio-político e, assim como seu efeito sobre a historiografia.

Resultados e Discussão

Uma guerra justificada pelas ações tirânicas de um ditador, que oprimia o seu povo e visionariamente pretendia consolidar o seu domínio sobre os demais nações palatinas e americanas foram as causas que levaram a eclosão do conflito segundo a vertente mais tradicional, de cunho nacionalista, que surgiu logo após a guerra, considerada como sendo a maior gesta Latino-Americana da história, e que fora escrita, sobretudo, por aqueles que lutaram no conflito.
Destoando de tal interpretação acerca do conflito, no final do século XIX e inicio do XX, pensadores adeptos da filosofia comtiana, positivista, discordantes do sistema monárquico de governo, passaram a responsabilizar o império brasileiro pelo início da guerra, desprestigiando e acusando o monarquismo brasileiro de retrogrado e opressivo. No mesmo período, surgiu no Paraguai o revisionismo sobre a figura de Solano Lopez, que teve sua imagem “reconstituída”, passando a ser considerado um grande estadista e chefe militar, suscitando que, posteriormente, houvesse a utilização de tal imagem para equiparar e mesmo justificar  lideres ditatoriais do pais, como: Rafael Franco (1936-7) e Alfredo Stroessner (1954-89).

Entretanto, nova versão fora construída na década de 1960, denomina-se  revisionismo. 

A visão revisionista tem na obra de León Pomer intitulada “La Guerra Del Paraguay: gran negocio!”, publicada em 1968 na argentina um exemplo marcante e talvez de maior importância dentro de tal visão devido seu caráter contestador e mesmo expansivo, incidindo  sobre os escritos de vários autores do período como  o jornalista brasileiro, Julio José Chiavenatto e sua obra Genocídio Americano: a Guerra do Paraguai.

A obra de Chiavenatto influenciaria varias gerações e ainda hoje é difundida através dos livros escolares como a verdade acerca do conflito, consolidando os ideais do movimento revisionista. 

Contudo, nos últimos anos uma nova vertente historiográfica tem surgido no meio acadêmico, pautada em pesquisas exaustivas, em analise de  material de fonte primária e comprometidas metodologicamente com as normas de produção acadêmica. Doratioto e sua obra, Maldita Guerra hoje representa o maior expoente dessa vertente. Doratioto afirma que a teoria conspiratória proposta pelo revisionismo, vai contra a realidade dos fatos  não tendo provas documentais; para legitimar as suas afirmações. 

Desta forma, o debate acerca das vertentes historiográficas tradicionais e mesmo da nova visão historiográfica revisionista acadêmica se faz necessário para desnudar as verdades que a guerra do Paraguai ainda hoje “teima” em esconder, trazendo a luz da razão os fatos verossímeis que compõe tão importante conflito.

Considerações Finais ou Conclusão

Após inúmeros debates e estudos realizados é perceptível a complexidade da temática em si, as diversas correntes carregam consigo um arsenal ideológico particular de uma época, que visa legitimar preceitos e anseios de classes e instituições existentes. Contudo, é inegável que o revisionismo acadêmico desenvolvido na atualidade tem ganho maior respaldo historiográfico no sentido que busca a veracidade dos acontecimentos através das fontes e da relativação dos fatos, trazendo de forma inovadora e “revolucionária” uma guerra até então desconhecida.
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